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RESUMO 
Devido à aceleração no processo de urbanização do país, diversas dificuldades são encontradas 
atualmente na mobilidade urbana do Brasil, principalmente relacionadas à mobilidade do pedestre 
(Carvalho, 2016). Nesse contexto, torna-se ainda mais importante compreender o assunto e discuti-
lo nos municípios brasileiros, para que novas políticas públicas levem as cidades a valorizarem os 
pedestres. O presente artigo tem como objetivo a apresentação da proposta de um novo projeto de 
calçada inteligente que pensa nos pedestres de uma forma geral, mas também nos que possuem 
dificuldade de mobilidade. O projeto desenvolvido busca ser mais acessível, sustentável e moderno 
para o Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) Campus Florianópolis, seguindo as normas técnicas 
da ABNT e podendo também ser adaptado para as demais calçadas do município. Buscou-se analisar 
os principais problemas encontrados em algumas calçadas do município de Florianópolis e verificou-
se que alguns deles impedem os pedestres de trafegarem de forma confortável, segura e com 
autonomia. No projeto desenvolvido, foram propostas mudanças em seu design, material e formato 
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para que ocorresse a valorização de trajetos de forma não motorizada.  Através de estudos e pesquisas, 
concluiu-se que com mudanças sutis, pode-se tornar a calçada em frente ao IFSC e a demais calçadas 
do município, um lugar melhor para os que ali trafegam. 
 
Palavras-chave: Mobilidade urbana, Valorização do pedestre, Calçada inteligente. 
 
ABCTRACT 
Due to the acceleration in the country's urbanization process, several difficulties are currently found 
in Brazil's urban mobility, mainly related to pedestrian mobility (Carvalho, 2016). In this context, it 
is even more important to understand the subject and discuss it in Brazilian municipalities, so that 
new public policies lead the cities to value pedestrians. This article aims to present the proposal of a 
new intelligent sidewalk project that thinks about pedestrians in general, but also those with mobility 
difficulties. The project developed seeks to be more accessible, sustainable and modern for the 
Federal Institute of Santa Catarina (IFSC) Campus Florianópolis, following the technical standards 
of ABNT and can also be adapted to other sidewalks of the city. We sought to analyze the main 
problems found in some sidewalks of the city of Florianópolis and it was found that some of them 
prevent pedestrians from traveling comfortably, safely and autonomously. In the developed project, 
changes were proposed in its design, material and format so that the valorization of paths in a non 
motorized way would occur. Through studies and research, it was concluded that with subtle changes, 
it can become the sidewalk in front of the IFSC and other sidewalks of the municipality, a better place 
for those who traffic there. 
 
Key words: Urban Mobility, Appreciation of the pedestrian, Smart sidewalk 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A cada ano o serviço de mobilidade urbana vem se degradando no Brasil (Carvalho, 2016). 
Dentre muitas dificuldades encontradas uma muito recorrente é a dificuldade de mobilidade dos 
pedestres nos municípios brasileiros. Essa dificuldade pode se dar pelo fato de que houve um grande 
crescimento populacional no país e os municípios não conseguiram se adaptar a tal crescimento. 
Mediante as dificuldades encontradas, em 2012, foi criada a lei federal n°12.587 em que exige 
a aplicação da Política Nacional de Mobilidade nos municípios que possuem mais de 20.000 
habitantes. 
 A Política Nacional de Mobilidade é definida no Art. 1°como: 
“instrumento da política de desenvolvimento urbano de que tratam o 
inciso XX do art. 21 e o art. 182 da Constituição Federal, objetivando a 
integração entre os diferentes modos de transporte e a melhoria da 
acessibilidade e mobilidade das pessoas e cargas no território do 
Município”. 
  
A lei se tornou uma diretriz para os projetos de calçadas e fez com que o poder público voltasse 
a valorizar o pedestre. 
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Com o incentivo nacional, o município de Florianópolis também começou a instituir políticas 
públicas voltadas para a valorização do trajeto de forma não motorizada, como o projeto: Calçada 
Certa. O projeto busca padronizar as calçadas da cidade para um modelo mais acessível e seguro para 
os pedestres. Ele se dá em forma de cartilha que disponibiliza os dimensionamentos e inclinações 
ideais para uma calçada acessível. Entretanto, não é preciso uma grande inspeção para perceber que 
as maiorias das calçadas da capital catarinense não estão de acordo com as normas.  
Portanto viu-se a necessidade de criar um modelo de calçada para ser aplicado em diferentes 
regiões da cidade e que valorize o pedestre para que eles optem por um trajeto de forma não 
motorizada, descongestionando assim os demais meios de transporte e auxiliando na mobilidade 
urbana de Florianópolis. 
 
2 MÉTODO DA PESQUISA 
Após realizar consulta à bibliográfica sobre o assunto, a pesquisa foi dividida em dois 
módulos, sendo que o primeiro apresenta todas as atividades realizadas em campo e o segundo todas 
as atividades realizadas em laboratório. 
2.1 Consulta bibliográfica 
As bibliografias foram selecionadas buscando encontrar autores e pesquisadores da área que 
apresentem inovações e ideias para compor o projeto de calçadas inteligentes.  
Com os dados obtidos através da consulta, foi desenvolvida uma revisão de literatura que 
reuniu as necessidades de uma calçada e novas ideias para serem desenvolvidas, tornando-as calçadas 
inteligentes. 
2.2 Atividade de campo 
Foram selecionadas cinco calçadas para realizar as inspeções, todas as calçadas estão 
localizadas no bairro Centro do Munícipio de Florianópolis-SC, e o critério de escolha utilizado foi 
devido à grande circulação de pessoas nos trechos designados. A Tabela 01 seguir apresenta os 
trechos inspecionados. 
Para auxiliar durante as inspeções das calçadas elaborou-se um modelo de checklist adaptado 
do Conselho Nacional do Ministério Público e da Cartilha de Orientação Acessibilidade (2018), neste 
modelo contém todas as exigências da NBR 9050 (ABNT, 2004) e da NBR 16537 (ABNT, 2016) 
para a elaboração de uma calçada adequada e acessível. 
Por fim, elaborou-se um croqui para anotar as dimensões da faixa de serviço, faixa livre, faixa 
de acesso e largura total da calçada, assim como as inclinações e a localização de drenagens, bueiros, 
tampas e postes.  
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Tabela 01: Calçadas inspecionadas. 
 
Endereço 
Trecho da calçada inspecionada 
 
Avenida Mauro Ramos Em frente ao Instituto Federal de Santa Catarina 
Avenida Mauro Ramos Em Frente ao Instituto Estadual de Educação 
Rua Esteves Junior 
A partir da rede de supermercados Angeloni até a Rua 
Dr. Armínio Tavares 
Rua Bocaiuva A partir do Shopping Beira Mar até a Rua Alves Brito 
Rua Alm. Alvim e Rua 
Visc. de Ouro Preto 
Praça Getúlio Vargas 
Fonte: Elaboração própria. 
 
2.3 Atividades de laboratório 
Ao analisar as situações encontradas e os dados que foram coletados em campo, definiram-se 
as prioridades primárias e secundárias.  
As prioridades primárias foram definidas por meio de análise dos problemas mais encontrados 
nas calçadas, sendo elas a inclinação, a irregularidade dos pisos, a instalação incorreta dos pisos táteis 
(tipo direcional e bolinha) e as dimensões da faixa livre e das rampas. 
Já as secundárias, também são problemas encontrados, mas em menor quantidade. São elas: a 
dimensão da faixa de serviço, os desníveis que são vencidos na calçada, a irregularidade das juntas e 
grelhas, a falta de ciclovias e faixas de drenagem. 
Após a definição das prioridades que devem conter nos projetos, foi realizados os projetos 
preliminares de calçadas inteligentes, como um gabarito para inserir em calçadas de 1,5 e 2,5 metros, 
conforme apresentado na Figura 01 e Figura 02, gerando um dos modelos projetado para uma calçada 
de 1,5 e 2,5 metros de largura. 
Assim, para elaborar o projeto final foi escolhido uma das calçadas inspecionadas em campo e 
foram analisadas as prioridades que devem conter no projeto. Optou-se por aquela que apresentasse 
características diversas, como acesso para veículos, acesso para pedestres, ponto de ônibus e a 
integração do passeio com a entrada do edifício. Dessa forma, ficou definido que o projeto final será 
da calçada em frente ao Instituto Federal de Santa Catarina – Campus Florianópolis. 
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Figura 01: Projeto preliminar para calçada estreita de 1,5 metros de largura. 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
3 RESULTADOS  
3.1 Proposta de calçada para o IFSC/AV. Mauro Ramos 
Para realizar o projeto para a calçada do Instituto Federal de Santa Catarina – Campus 
Florianópolis, respeitou-se as exigências preconizadas nas seguintes normas vigentes: NBR 9050 
(ABNT, 2015) que estabelece parâmetros técnicos de acessibilidade para edificações, mobiliário e 
espaços urbanos, e NBR 16537 (ABNT, 2016) que apresenta as diretrizes de projetos e instalação da 
sinalização tátil no piso. 
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Figura 02: Projeto preliminar para calçada estreita de 2,5 metros de largura. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Além disso, utilizou-se o Manual de Projeto e Execução Calçada Certa disponibilizado pela 
Prefeitura de Florianópolis para padronizar a execução do passeio público na cidade. Dessa forma, o 
projeto citado é apresentado na Figura 03 a seguir dividido em 5 trechos, com o trecho 01 à direita e 
o trecho 05 mais à esquerda. 
 
Figura 03: Projeto da calçada em frente ao Instituto Federal de Santa Catarina – Campus Florianópolis.
 
Fonte: Elaboração própria. 
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Conforme apresentado na Figura 04, definiu-se que o revestimento da calçada será com placas 
cimentícias com dimensões de 45 x 45 centímetros, pois em conformidade com a NBR 9050 (ABNT, 
2015) o revestimento e acabando de uma rota acessível devem possuir superfície regular, firme, 
estável, antiderrapante e não trepidante para utilização de pessoas com dispositivos com rodas. Ou 
seja, as placas cimentícias atendem esses requisitos. 
Um modelo típico de revestimento que é sugerido para colocação, bem como, detalhes da posição 
e da instalação dos pisos tátil e de rampas podem ser observados nas Figura 05 e 06.  
 
Figura 04: Paginação do piso de placa cimentícia – trecho 01.  
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
 
Figura 05: Modelos de linha guia e piso tátil 
 
 
 
Fonte: Manual Calça Certa (2019) http://espacospublicos.pmf.sc.gov/ 
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Figura 06: Piso tátil de alerta e direcional em frente ao Instituto Federal – trecho 03. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
A paginação do piso começa à direita do trecho 01, com uma placa cimentícia inteira rente à 
área destinada para drenagem. 
Conforme a NBR 16537 (ABNT, 2016), a sinalização tátil no piso é considerada um recurso 
complementar para garantir segurança, orientação e mobilidade a todas as pessoas, principalmente 
àquelas com deficiência visual ou surda – cegueira. Assim, utilizou-se a sinalização tátil direcional e 
de alerta em concordância com o novo padrão estabelecido na cidade de Florianópolis, com 
dimensões de 45 x 45 centímetros e cor preta, pois a cor preta garante mais contraste com o cinza 
claro do concreto e dos blocos intertravados de concreto do que os pisos vermelhos (SANTA 
CATARINA, 2018). Existem dois modelos de piso tátil: o direcional linear constituído de um 
conjunto de barras em relevo e o de alerta constituído por um conjunto de relevo trono-cônicos 
(bolinhas), conforme mostrado na Figura 05. 
Além disso, utilizou-se a fachada do Instituto Federal de Santa Catarina como linha guia 
conforme sugerido por Santa Catarina (2018), e a paginação dos pisos seguiu as especificações do 
Manual Calçada Certa, NBR 9050 (ABNT, 2015) E NBR 16537 (ABNT, 2016), como apresentado 
na Figura 06. 
Conforme apresentado nas Figuras 07 e 08, o rebaixo para acesso de veículos está de acordo 
com a Lei Complementar nº 482/2014 do Plano Diretor da Cidade de Florianópolis e as proporções 
da Tabela 02 a seguir. 
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                        Tabela 02: Proporção para rebaixo de veículos nos passeios. 
Rampas para acesso de veículos 
Comprimento da rampa = 1,5 x altura 
Altura meio - fio (h) Comprimento da rampa (c ) 
10 cm 15 cm 
15 cm 22,5 cm 
17 cm 25,5 cm 
20 cm 30 cm 
Fonte: Adaptado de Santa Catarina (2018). 
Como a altura do meio-fio do passeio em descrição é de 15 cm, o comprimento da rampa 
adotado é de 22,5 centímetros.  
 
Figura 07: Rebaixamento para veículos – trecho 01.
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Figura 08: Rebaixamento para veículos – Trecho 03. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
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Para mais conforto e segurança para os pedestres e uma melhora para o fluxo dos veículos e 
trafegam pela Av. Mauro Ramos, optou-se por substituir uma lombada e as faixas de pedestres por 
duas travessias elevadas.   
As travessias foram dimensionadas conforme a resolução n°738 do Ministério das Cidades. 
Elas são localizadas em frente à um dos acessos para veículos do Instituto Federal (trecho 01), 
conforme a Figura 09 e em frente ao hall de entrada (trecho 03), conforme Figura 10. 
 
Figura 09: Travessia elevada – Trecho 01. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Figura 10: Travessia elevada – Trecho 03. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
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Adotou-se para a faixa destinada a drenagem a colocação de seixos rolados, que permitem a 
passagem de água para o solo e não exigem muita manutenção. Para os acessos de veículos, optou-
se pela colocação de pisos grama, que além de melhorar a drenagem, possuem menos trepidações 
durante o tráfego dos veículos. 
Seguindo as conformidades do Manual de Serviços para Instalação Predial de Água e Esgoto 
(CASAN, 2014), foi desenvolvido um ordenamento das tubulações que facilita o acesso e 
manutenção sem causar danos à calçada. 
Para as rotas de tubulações enterradas sob a calçada deverá ser realizada uma galeria única 
por onde passarão as tubulações (água, luz, gás, outras). Esta galeria deverá ser preenchida com areia 
padronizada. 
Para um melhor acesso a esta galeria, substituiu-se um dos pisos (45x45cm) por uma tampa 
de aço. Abaixo da tampa foi realizado um recorte do contrapiso, fazendo assim que fosse retirado 
somente o lastro de brita e a camada de areia para acessar a camada em que as tubulações estão 
localizadas. O posicionamento deste acesso deve ser estratégico e discutido posteriormente com as 
concessionárias o local de melhor instalação. 
Conforme mostrado na Figura 10, posicionou-se três passagens com diâmetro de 10cm, uma 
para a rede lógica (tv, telefone, dados, etc) e as outras duas para a rede de energia elétrica. As duas 
tubulações seguintes possuem o diâmetro de 3,2cm e passam água fria e gás, respectivamente. A 
última tubulação possui 15cm de diâmetro e passa a rede de esgoto. Todas as tubulações estariam no 
mesmo nível, estando localizadas em uma camada logo abaixo da camada de solo compactado.  
 
           Figura 10: Corte transversal calçada em frente ao IFSC- Ordenamento de Tubulações. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
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As alterações do ponto de ônibus visam o conforto de quem está à espera do ônibus e dos 
pedestres que ali transitam, por isso foi aumentado as dimensões para garantir uma faixa livre de 2,6 
metros e uma faixa de serviço com 75 centímetros. Além disso, a paginação do piso tátil está de 
acordo com as exigências da NBR 16537 (ABNT, 2016), conforme apresentado na Figura 11 abaixo. 
 
Figura 11: Ponto de ônibus – Trecho 02. 
 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Outro ponto que foi proposto é uma área de parada de ônibus com uma vaga com o objetivo 
de reduzir a interferência que as paradas de ônibus causam no trânsito de veículos na Avenida Mauro 
Ramos. Para tanto, utilizou-se o Manual de Sinalização Urbana da Companhia de Engenharia de 
Tráfego para dimensionar o recuo de acordo com a Figura 14. 
 
Figura 14: Dimensionamento para de ônibus. 
 
Fonte: CET, 2001. 
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4 CONCLUSÕES FINAIS 
Na condução desta pesquisa, na fase de levantamento de informações sobre os passeios 
públicos da cidade de Florianópolis, identificou-se que os principais problemas encontrados são: 
inclinação e irregularidades dos pisos (desníveis de tampas, grelhas e juntas), colocação incorreta de 
pisos táteis, dimensões de faixa livre e de serviço inexistente ao com dimensão menor que o desejável. 
No projeto especialmente desenvolvido para a fachada de nossa instituição de ensino foram 
considerados no desenvolvimento os critérios técnicos da NBR 9050 e NBR 16537. Destaca-se nesta 
obra a preocupação de propiciar o conforto e segurança para todos os usuários dos passeios públicos 
e sem esquecer-se de considerar na concepção detalhes que também contribuam para a melhoria da 
mobilidade urbana no local. 
O sucesso do projeto da calçada inteligente se inicia nos serviços preliminares com escolha 
de materiais adequados para as fundações da obra. Entende-se que a construção deve adotar critérios 
técnicos usados para projetos de estradas com solos de boa qualidade, controle de compactação e 
densidade do material aplicado nas fundações. Previu-se que seja feita um ordenamento das 
tubulações de concessionárias que instalaram seus dutos sob a calçada na fachada do IFSC. Claro que 
para a realização desta etapa seria necessário discussões e tratativas com as atuais concessionarias 
para levantamento dos dutos existentes e como o ordenamento das tubulações deve ser conduzido de 
forma que não prejudique o fornecimento dos serviços. O espaço onde será assentado o dutos deve 
ser preenchido com areia limpa compactada, de maneira que quando for necessário a escavação para 
reparos ou manutenções a escavação será facilitada. O acesso ao local tampa foi concebido de forma 
que se harmonize com o revestimento do piso e promova fácil acesso a região do ordenamento de 
tubulações. A atual concepção das redes promove constantes demolições nos passeios públicos 
provocam buracos, desníveis, recalques e outros incômodos para os pedestres.   
O projeto de revestimento da calçada inteligente do IFSC previu o uso de um piso cimentício 
para sinalização tátil direcional e de alerta em concordância com o novo padrão estabelecido na 
cidade de Florianópolis, com dimensões de 45 x 45 centímetros e cor preta de acordo com o novo 
Manual Calçada Certa da PMF. Neste contexto teve-se a preocupação de usar o muro da instituição 
como uma referência para o deficiente visual e onde não houver construção um piso tátil direcional 
tem função de linha guia para ser percebido pela bengala. De modo a evitar o excesso de piso tátil 
sem uso lógico, deve ser colocado em rampas (piso tipo bolinha), inclinações longitudinais de acesso 
de veículos e no formato de T (conforme desenhos anteriores) na travessias de pedestres.  
Ainda buscando resolver um antigo problema do ponto de ônibus localizado na frente da 
instituição onde devido a inexistência de faixas livre para deslocamento dos pedestres e ciclistas, os 
mesmos são obrigados a  trafegar no interior do abrigo de ônibus confrontando com os passageiros 
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que aguardam sua lotação. Para resolver isso, houve um recuo do muro da instituição de forma que 
pudesse ser comportado o abrigo, criado uma faixa livre para deslocamento confortável e seguro de 
todos os usuários e um espaço na via para o ônibus adentrar na área do ponto de ônibus. Estas soluções 
além de implantar um projeto de calçada inteligente vêm contribuir para retirada temporária deste 
veículo da Avenida Mauro Ramos para entrada e a saída de passageiros. Como o tempo de parada do 
veículo é relativamente alto nos horários de pico devido ao numero de alunos e funcionários da 
instituição que utilizam deste modal, entende-se que esta pratica irá contribuir para os demais veículos 
que trafegam na Avenida Mauro Ramos resultando num mobilidade urbana sustentável.  
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